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  Introdução




  É surpreendente o quanto se pode aprender, em um ano, sobre Deus e o Seu amor por nós. Muitos seguidores de Jesus usam um plano de leitura da Bíblia para os orientar diariamente sobre o que Deus quer que saibamos, tal como revelado nesse livro que costumamos chamar de “a Palavra de Deus”.




  Desde 1956, milhões de pessoas que creem em Jesus aumentaram o seu conhecimento sobre a verdade de Deus por meio da leitura do devocional Pão Diário. Todos os dias, os leitores são expostos às pequenas porções das verdades bíblicas. Esta é uma maneira segura de fortalecer a comunhão com Deus, descobrir os ensinamentos divinos e ser encorajado pela amplitude e profundidade do Livro inspirado por Deus.




  Em certo sentido, este livro lhe oferece uma combinação desses dois métodos. Transporta-o numa viagem diária, guiada diretamente pela Bíblia, permite que você leia muito do que ela diz e provê pontos de parada ao longo do caminho para que você se aprofunde em passagens específicas.




  A partir do método de ensino encorajador e desafiador do Pão Diário, já testado pelo tempo, Jornada de fé o conduz pela Palavra de Deus e o orienta à prática diária da sua fé. Com isso, você encontrará auxílio nas passagens familiares e nas que ainda não conhece, a fim de experimentar um mergulho abençoador em porções da Bíblia que a maioria de nós rotineiramente ignora.




  Além disso, oferecemos alguns ensinamentos sobre cada seção e cada livro da Bíblia, ajudando-o a incrementar os seus conhecimentos sobre o mais grandioso Livro já escrito.




  Esperamos que você aprecie esta viagem, e que ela fortaleça o seu relacionamento e comunhão com Deus achegando-o a Ele, mais do que você jamais esteve.




  Oramos para que, na medida em que você passar um ano usufruindo da leitura dos textos devocionais e da Bíblia, você possa construir sobre a base que já tem e estabelecer a sua vida em Cristo sobre um fundamento mais sólido. Confiamos que, quando terminar, você poderá louvar com renovada confiança: “Como é firme o alicerce oferecido para a minha fé na Sua excelente Palavra!”1.




  Dave Branon, compilador e editor




  

    1N.T.: Tradução livre versos do hino How Firm a Foundation, de John Rippon (1751–1836). ↵


  




  PARTE 1




  Pentateuco




  Gênesis, Êxodo, Levítico, 
Números, Deuteronômio




  O Pentateuco, que significa literalmente “cinco rolos”, é uma série de livros que nos dá uma visão clara de começos. São registrados nesses cinco livros inspirados por Deus: a criação do mundo, a criação da humanidade e a criação do povo escolhido de Deus, os judeus. Vemos a queda da humanidade do seu estado original sem pecado e o início do plano eterno de Deus para redimir a humanidade do pecado que infectou todas as pessoas depois do pecado de Adão no jardim do Éden. O Pentateuco relata as histórias de alguns dos mais interessantes e notáveis personagens da Bíblia: Noé, Abraão, José e Moisés.




  

    * As introduções dos livros bíblicos são retiradas da Bíblia Pão Diário. Dave 
Branon fez a compilação sobre: Quem, o quê, onde e como. Material utilizado com permissão.


  




  GÊNESIS




  As páginas de Gênesis contêm alguns dos acontecimentos sobre a origem da humanidade. Sem um registro da criação, não saberíamos como chegamos até aqui. Sem a história da queda, não compreenderíamos por que precisamos de um Salvador. Sem a repetição da história do dilúvio, não compreenderíamos a ira de Deus pelo pecado e a Sua graça para prover a salvação. Sem os detalhes sobre a vida de Abraão e a sua família, não seríamos capazes de compreender plenamente o sistema sacrificial que apontava para o verdadeiro Cordeiro de Deus. Gênesis nos fornece todos esses antecedentes e estabelece a nossa necessidade, a promessa de um Salvador e os princípios da história do povo por meio do qual o Salvador viria à Terra para nos salvar.




  ESBOÇO




  Criação, Gênesis 1:1–2:25




  Queda do homem, Gênesis 3:1-24




  O dilúvio, Gênesis 6:1–10:32




  A torre de Babel, Gênesis 11:1-32




  O chamado e resposta de Abraão, Gênesis 12:1–20:18




  A vida de Isaque, Gênesis 21:1–26:25




  A vida de Jacó, Gênesis 27:1–36:43




  A vida de José, Gênesis 37:1–50:26




  1º de janeiro




  Quem fez isto?




  Gênesis 1




  Então Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem; 
ele será semelhante a nós. Dominará sobre os peixes do mar, 
sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, 
sobre os peixes do mar, sobre todos os animais selvagens da terra, 
e sobre os animais que rastejam pelo chão”. Gênesis 1:26




  A palavra mistério sempre fez parte das histórias de detetive. O mistério mais importante de todos os tempos sempre foi a questão da criação.




  Algumas pessoas desejam que a Bíblia tivesse começado assim: “No princípio, Deus não era necessário”. Para elas, é inaceitável dizer: “No princípio, Deus criou os céus e a terra” (Gênesis 1:1) ou “Façamos o ser humano à nossa imagem” (v.26).




  Em vez disso, tais pessoas creem que depois de uma explosão de certa energia sem origem e de matéria não existente, de alguma forma, criou-se uma atmosfera que conduz à geração de vida. Depois disso, creem que os organismos unicelulares se transformaram, sem interferência do Senhor e por si sós, nas formas de vida extremamente complexas que temos hoje.




  Não existe necessidade de Deus, dizem elas, pois tudo ocorreu naturalmente. Sem a interferência de alguém na Terra e na atmosfera, as forças se uniram num projeto que ninguém concebeu para colocar a Terra no local perfeito para a vida prosperar harmoniosamente.




  E, então, o que fazemos com a citação: “No princípio, Deus” que está no cerne disso tudo? Ou cremos na Palavra de Deus e tudo o que Sua Palavra afirma ou devemos crer que a nossa vida sem sentido é a consequência de uma corrente de reações acidentais e impensadas. Que contraste absoluto com o que Deus diz: “Façamos o ser humano à nossa imagem”!




  No princípio. Terá sido Deus? Ou foi o acaso?




  Nossa resposta a esse mistério revela o quão verdadeiramente adoramos ou não o majestoso Deus da criação.




  Dave Branon




  2 de janeiro




  Feitos um para o outro




  Gênesis 2




  O Senhor Deus disse: “Não é bom que o homem esteja sozinho. Farei alguém que o ajude e o complete”. 
Gênesis 2:18




  Estela nos diz: “Eu cuido dele. Quando ele está feliz, eu também fico feliz”. Mário responde: “Fico feliz quando ela está por perto”. Na época desse diálogo, o casamento deles já celebrava 79 anos. Quando Mário foi colocado numa casa de repouso, ele sentiu-se muito triste, mas sua esposa prontamente o levou de volta para casa. Ele tinha 101 anos e ela 95. Embora Estela precisasse do andador para se locomover, ela fazia o que podia para o marido e preparava as comidas que ele gostava. Mas a senhora não conseguia fazer tudo sozinha, portanto, os netos e vizinhos a ajudavam naquilo que ela precisava. Quando Mario morreu com 102 anos, o casal já tinha completado 80 anos de matrimônio.




  A vida deles é um exemplo de Gênesis 2, pois ali Deus diz: “Não é bom que o homem esteja sozinho. Farei alguém que o ajude e o complete” (Gênesis 2:18). Nenhuma das criaturas que Deus fez antes de Adão se encaixa nessa descrição. Somente em Eva, feita a partir da costela de Adão, o homem encontrou uma ajudante e companheira adequada (vv.19-24).




  Eva foi a companhia perfeita para Adão, e por meio deles Deus instituiu o casamento. Não foi apenas para que um ajudasse o outro, mas também para iniciar uma família e cuidar da Sua criação, que inclui outras pessoas e seres (1:28). Daquela primeira família, surgiu uma comunidade para que, casados ou solteiros, idosos ou jovens, nenhum de nós permanecesse sozinho.




  Como uma comunidade, Deus nos deu o privilégio de compartilharmos “os fardos uns dos outros” (Gálatas 6:2).




  Alyson Kieda




  3 de janeiro




  O remorso do comprador




  Gênesis 3:1-8




  É imensa a minha alegria no Senhor, meu Deus! 
Pois ele me vestiu com roupas de salvação e pôs sobre mim 
um manto de justiça. Sou como o noivo com suas vestes 
de casamento, como a noiva com suas joias. 
Isaías 61:10




  Você já experimentou o remorso do comprador? Eu já. Um pouco antes de efetuar uma compra, sinto o ímpeto de empolgação que me vem ao adquirir algo novo. Após comprar o item, no entanto, algumas vezes vem sobre mim uma onda de remorso. Eu realmente precisava disso? Deveria ter gastado esse dinheiro?




  Em Gênesis 3, encontramos o primeiro registro do remorso de um comprador. Tudo começou com a astuta serpente e sua lábia para vendas. O réptil persuadiu Eva a duvidar da Palavra de Deus (v.1) e em seguida tirou proveito desse sentimento dela, levantando dúvidas sobre o caráter de Deus (vv.4-5). A serpente prometeu que os olhos de Eva seriam abertos e que ela seria como Deus (v.5).




  Assim Eva comeu. Adão comeu. E o pecado entrou no mundo. Mas o primeiro homem e a primeira mulher receberam mais do que haviam pedido. Os seus olhos foram realmente abertos, mas eles não passaram a ser “como Deus”. Na verdade, a primeira atitude deles foi esconder-se de Deus (vv.7-8).




  O pecado tem consequências, e sempre nos impede de conseguir o melhor de Deus. Mas o Senhor, em Sua misericórdia e graça, vestiu Adão e Eva com roupas feitas de peles de animais (v.21), anunciando o que Jesus faria por nós morrendo na cruz por nossos pecados. Seu sangue foi derramado para que fôssemos revestidos com a Sua justiça — sem remorso!




  Poh Fang Chia




  4 de janeiro




  Fazendo compras




  Gênesis 3:14-19




  Farei que haja inimizade entre você e a mulher, 
e entre a sua descendência e o descendente dela. 
Ele lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar. 
Gênesis 3:15




  Meu filho gosta muito de colher as flores chamadas dentes-de-leão e oferecê-las à mãe. Até hoje ela não se cansou de ganhar essas flores amarelas que crescem no meio da grama. O que para o homem é uma erva daninha é flor para uma criança.




  Certa vez o levei para fazermos compras juntos. Ao passarmos rapidamente pela seção de flores, ele apontou empolgado para um arranjo de tulipas amarelas. “Papai,” ele exclamou, “você deveria comprar esses dentes-de-leão para a mamãe!” Seu conselho me fez rir e a foto foi parar na página do Facebook da mãe dele. (E claro, acabei comprando as tulipas).




  Alguns veem nas ervas daninhas um lembrete do pecado de Adão. Ao comer o fruto proibido, Adão e Eva trouxeram para si a maldição de um mundo decaído; trabalho permanente, nascimento com agonia e morte eventual (Gênesis 3:16-19).




  Mas os olhos inocentes de meu filho me lembram de algo mais. Há beleza até mesmo em ervas daninhas. A angústia do parto traz esperança para todos nós. A morte está definitivamente derrotada. O “descendente” do qual Deus falou em Gênesis 3:15 travaria guerra com a descendência da serpente. O “descendente” é o próprio Jesus, que nos resgatou da maldição da morte (Gálatas 3:16).




  O mundo pode estar fragmentado, mas prodígios nos aguardam a cada esquina. Até mesmo as ervas daninhas nos relembram da promessa de redenção e do Criador que nos ama.




  Tim Gustafson




  5 de janeiro




  Uma janela




  Gênesis 6:9-16




  Deixe uma abertura de 45 centímetros debaixo do teto 
ao redor de toda a arca. Coloque uma porta lateral 
e construa três pisos na parte interna: inferior, 
médio e superior. Gênesis 6:16




  As janelas têm duas funções principais: uma é deixar as pessoas olharem para fora e a outra é deixar a luz entrar. Quando Deus deu a Noé as instruções para construir uma arca para salvar sua família, o Senhor a projetou com apenas uma janela em toda a enorme estrutura. Deveria estar perto do topo do barco, talvez circundando todo o navio. Noé podia olhar para as águas e em direção ao céu.




  Temos aqui muitas lições espirituais. A arca é uma representação de Cristo (1 Pedro 3:20-22), que carrega os Seus por meio das águas do julgamento para os lugares celestiais de segurança e comunhão divina (Efésios 2:6). Assim como Noé e sua família não seriam tocados pelas águas da ira de Deus, nós também seremos libertos.




  A escuridão pode cercar o cristão, mas a imensidão celeste do amor de Deus, o calor e a luz de Seu sorriso aguardam a alma resgatada que simplesmente olhará para Deus em Sua Palavra. Se o Senhor Jesus não voltar logo e a morte física nos alcançar, não precisamos temer a passagem pelo vale profundo da morte ou o açoite pelas ondas do julgamento.




  Nas páginas da Bíblia, podemos visualizar esperançosos as magníficas realidades da eternidade!




  Henry Bosch




  6 de janeiro




  Em uma colina distante




  Gênesis 22:1-12




  Deus disse: “Tome seu filho, seu único filho, Isaque, 
a quem você tanto ama, e vá à terra de Moriá. 
Lá, em um dos montes que eu lhe mostrarei, 
ofereça-o como holocausto”. Gênesis 22:2




  Com muita frequência, fico pensando no tempo em que meus filhos eram pequenos. Uma lembrança bem específica e muito especial para mim é a de nossa rotina matinal de despertar. Todas as manhãs eu entrava no quarto deles, chamando-os carinhosamente pelos nomes e lhes dizia que era a hora de levantar e se preparar para o dia.




  Quando leio que Abraão se levantou cedo de manhã para obedecer à ordenança de Deus, penso naqueles momentos em que acordava meus filhos e me questiono se parte da rotina diária de Abraão era ir até a cama de Isaque para acordá-lo. Como teria sido diferente naquela manhã em particular em que ele planejava levar o seu filho a uma colina distante para sacrificá-lo. Como deve ter sido difícil para Abraão acordar seu filho naquele dia!




  Abraão amarrou Isaque e o colocou no altar, mas naquele exato momento, Deus lhe proveu um sacrifício alternativo. Centenas de anos depois, Deus supriria outro sacrifício — o sacrifício final — Seu próprio Filho. Pense em como deve ter sido agonizante para Deus sacrificar o Seu Filho Jesus, Seu Filho único e unigênito a quem Ele tanto amava! E Deus passou por tudo isso porque Ele o ama.




  Se você se questiona se é ou não amado por Deus, não duvide mais.




  Joe Stowell




  7 de janeiro




  Vontade de quem?




  Gênesis 39:1-6, 20-23




  Ele avançou um pouco, curvou-se com o rosto no chão e orou: “Meu Pai! Se for possível, afasta de mim este cálice. Contudo, que seja feita a tua vontade, e não a minha”. Mateus 26:39




  “Que as coisas aconteçam segundo a sua vontade”, esta é a saudação que trocamos costumeiramente ao celebrarmos o Ano-Novo em países da Ásia. Por mais maravilhoso que isso possa parecer, os acontecimentos parecem correr melhor quando a vontade de Deus é feita, em vez de a minha.




  Se pudesse optar, José não teria sido escravo no Egito (Gênesis 39:1). Mas apesar desse cativeiro, ele foi “bem-sucedido”, porque “o Senhor estava com ele” (v.2). O Senhor abençoou a casa do egípcio “por causa de José” (v.5).




  José nunca teria escolhido ir para a prisão no Egito. No entanto, ele foi por ter sido falsamente acusado de agressão sexual. Mas pela segunda vez, lemos: “…o Senhor estava com ele” (v.21). Na prisão, José conquistou a confiança do carcereiro (v.22), portanto “…O Senhor estava com ele e lhe dava sucesso” (v.23). A sucessão de acontecimentos que levaram José à prisão acabou por ser o início de sua ascensão à posição superior no Egito. Poucas pessoas escolheriam ser promovidas da maneira que Deus promoveu José. Mas Deus derrama as Suas bênçãos apesar das circunstâncias adversas e, até mesmo, por meio delas.




  Deus tinha um propósito ao levar José ao Egito, e o Senhor tem um propósito ao nos colocar onde estamos. Em vez de desejarmos que tudo aconteça de acordo com a nossa vontade, poderíamos dizer, como nosso Salvador disse, antes de ir para a cruz: “…seja feita a tua vontade, e não a minha” (Mateus 26:39).




  C. P. Hia




  ÊXODO




  No livro de Êxodo, Deus não deixa dúvidas sobre quem Ele é e o que Ele pode fazer. Para o restante do Antigo Testamento e para o Novo, os feitos de Deus nestes 40 capítulos dão o tom para a fé e crença de todos os que precisam de uma base sólida de verdade e grandeza. Primeiro, tirando os hebreus das mãos do Faraó e resgatando-os dos exércitos assustadores do Egito e, em seguida, levando o povo de volta à Terra Prometida, Deus mostra que Ele é o Rei da redenção. Cada um dos Seus milagres ao longo do caminho do deserto e até na Terra Prometida, enquanto Israel se restabelecia nesse território, demonstrava a fidedignidade do Seu poder. Além disso, Deus revelou a Sua presença com o Seu povo da aliança, tanto no deserto como na pátria. O Tabernáculo permitiu que o povo experimentasse em primeira mão a presença de Deus entre eles.




  ESBOÇO




  A opressão dos israelitas, Êxodo 1:1-22




  O nascimento de Moisés, Êxodo 2:1-25




  O chamado de Deus para Moisés, Êxodo 3:1–4:31




  Israel é liberto do Egito, Êxodo 5:1–14:31




  Israel é preservado no deserto, Êxodo 15:1–18:27




  A Lei é revelada, Êxodo 19:1–24:18




  A revelação do Tabernáculo, Êxodo 25:1–31:18




  Os rebeldes de Israel, Êxodo 32:1-35




  A intercessão de Moisés, Êxodo 33:1–34:35




  Instruções sobre o Tabernáculo e suas peças, Êxodo 35:1–40:38




  8 de janeiro




  Quem sou eu?




  Êxodo 3:10-17




  Deus respondeu a Moisés: 
“Eu Sou o que Sou. Diga ao povo de Israel: 
Eu Sou me enviou a vocês”. 
Êxodo 3:14




  Apesar de gostar do seu trabalho, Davi, por um longo tempo, sentiu o desejo por algo mais. Agora ele estava prestes a realizar seu sonho e ingressar no trabalho missionário. Mas, estranhamente, ele começou a ter sérias dúvidas.




  “Não mereço isso, o conselho da missão não conhece o meu verdadeiro eu. Não sou bom o suficiente”, disse ele a um amigo.




  Davi está entre boa companhia. Mencione o nome de Moisés e pensamos em liderança, força e nos Dez Mandamentos. Tendemos a esquecer que Moisés fugiu para o deserto após assassinar um homem. Perdemos de vista seus 40 anos como fugitivo. Negligenciamos seu problema com a ira e sua intensa relutância em dizer “sim” a Deus.




  Quando Deus apareceu com ordens de marcha (Êxodo 3:1-10), Moisés deu a cartada: “Eu não sou bom o suficiente”. Moisés até mesmo discutiu longamente com Deus, perguntando-lhe: “Quem sou eu…?” (v.11). Na sequência, Deus disse a Moisés quem Ele era: “Eu Sou o que Sou” (v.14). A nós é impossível explicarmos esse nome misterioso por meio do qual o nosso Deus indescritível está descrevendo a Sua eterna presença para Moisés.




  É saudável termos a percepção de nossas fraquezas, mas se a usarmos como mera desculpa para impedir que Deus aja por meio de nós, nós o insultamos. Na verdade, com isso dizemos que Deus não é bom o suficiente.




  A questão não é quem sou eu? A questão é quem é o Eu Sou?




  Tim Gustafson




  9 de janeiro




  O cenário da Páscoa




  Êxodo 12:1-20




  Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi sacrificado. 
1 Coríntios 5:7




  O dia da primeira Páscoa de Israel foi cheio de emoção e mistério para os meninos e meninas hebreus. Eles viram seus pais assando cordeiros em fogueiras. Observavam seus pais enquanto eles espalhavam o sangue dos cordeiros nas laterais e no topo dos batentes das portas de suas casas. Eles ouviram com os olhos arregalados de espanto quando seus pais lhes disseram que um anjo da morte mataria o primogênito em cada casa que não estivesse marcada pelo sangue.




  À noite, de sandálias e vestidos para partir imediatamente, os membros da família se reuniram em grupos grandes o suficiente para consumir um cordeiro inteiro. Eles comeram a refeição da Páscoa, que incluía ervas amargas e pão sem fermento. Depois da meia-noite, eles reuniram seus pertences e deixaram o Egito para começar um novo modo de vida como um povo livre.




  A escravidão de Israel no Egito representa para nós, como seguidores de Cristo, a escravidão ao pecado da qual fomos libertos. O cordeiro abatido aponta para Jesus Cristo, “nosso Cordeiro pascal, [que] foi sacrificado [por nós]” (1 Coríntios 5:7). A aspersão do sangue é a representação do ato de fé pelo qual recebemos a salvação.




  Você já experimentou a alegria da salvação que vem para aqueles que colocam sua confiança no Cordeiro de Deus?




  Herb Vander Lugt




  10 de janeiro




  O lado legal do amor




  Êxodo 20:1-17




  É mais fácil o céu e a terra desaparecerem 
que ser anulado até o menor traço da lei de Deus.
Lucas 16:17




  Um cartum na revista cristã Cristianismo Hoje retratou Moisés no topo do monte Sinai segurando as tábuas de pedra contendo os Dez Mandamentos. Olhando em direção ao céu, ele diz a Deus: “Eles tendem a perder o interesse rapidamente. Eu poderia ter cada um numa frase única em vez disso?”




  Em certo sentido, Deus deu “uma frase única” em cada mandamento. Suas dez leis são claras e precisas.




  1. Ame o único Deus verdadeiro.




  2. Não faça uma imagem de Deus.




  3. Santifique Seu nome.




  4. Santifique o Seu dia.




  5. Honre seus pais.




  6. Não mate.




  7. Não cometa adultério.




  8. Não roube.




  9. Não minta.




  10. Não cobice.




  Essas leis expressam a natureza santa de Deus, e somos melhores espelhos de Sua imagem quando somos obedientes a elas.




  Os pecadores não perdem o interesse nas leis de Deus por elas serem complexas, mas porque têm aversão a elas. A palavra hebraica para lei é torah, e se refere ao tipo de instrução que os pais amorosos dão aos seus filhos para que eles sejam felizes. E quando confiamos em Jesus como Salvador, o Seu Espírito nos concede o desejo de obedecer.




  Os mandamentos de Deus agem para o nosso bem. Eles são o lado ordeiro e legal do amor.




  Dennis DeHaan




  11 de janeiro




  O toque do artífice




  Êxodo 31:1-5




  Pois somos obra-prima de Deus, criados 
em Cristo Jesus a fim de realizar as boas obras 
que ele de antemão planejou para nós.
Efésios 2:10




  Recentemente, assisti um documentário sobre a fabricação do piano Steinway, o qual descrevia o meticuloso cuidado para fabricar esse excelente instrumento. Do corte das árvores até o piano aparecer numa loja, ele passa por ajustes incontáveis e delicados feitos por habilidosos artífices. Quando o processo, que dura um ano, está completo, músicos talentosos tocam o piano e, frequentemente, comentam sobre como a afinação tão apurada nunca seria produzida por uma linha de montagem computadorizada. O segredo para o produto final é o toque do artífice.




  Na construção do tabernáculo, vemos que Deus também valorizou o toque do artífice. Ele escolheu o artífice Bezalel e, a seu respeito, disse: “Enchi-o do Espírito de Deus e lhe dei grande sabedoria, habilidade e perícia para trabalhos artísticos de todo tipo. Ele é exímio artesão, perito no trabalho com ouro, prata e bronze. Tem aptidão para gravar e encravar pedras preciosas e entalhar madeira. É mestre em todo trabalho artístico” (Êxodo 31:3-5).




  Hoje, Deus habita no coração dos cristãos. Mas, o chamado para a função de artífice não terminou. Agora, cada cristão, individualmente, é “obra-prima” de Deus (Efésios 2:10). O Artífice Mestre é o Espírito Santo, que desbasta as imperfeições do nosso caráter para tornar-nos semelhantes a Jesus (Romanos 8:28-29). E, ao nos submetermos à Sua feitura, descobriremos que o segredo para o produto ser finalizado é o toque do Artífice.




  Dennis Fisher




  LEVÍTICO




  Se você precisasse se inscrever para ser um sacerdote do Antigo Testamento, este livro lhe seria muito útil. Ele enumera as tarefas a serem realizadas pelos sacerdotes e os sacrifícios que deveriam ser feitos. Mas, não sendo este o caso, qual é o valor do livro para você? Os apóstolos Paulo e Pedro, escrevendo no Novo Testamento, sugeriram que podemos aprender com esses ensinamentos do Antigo Testamento (Romanos 15:4, 1 Coríntios 10:11). Apesar do fato de os sacrifícios e cerimônias específicas do livro de Levítico não se aplicarem a nós hoje, podemos aprender sobre a santidade de Deus e a Sua elevada consideração por padrões bíblicos sólidos.




  ESBOÇO




  Leis relativas a ofertas a Deus, Levítico 1:1–7:38




  Leis relativas ao sacerdócio, Levítico 8:1–10:20




  Leis sobre a pureza, Levítico 11:1–15:33




  Leis sobre a expiação e sacrifícios, Levítico 16:1–17:16




  Como viver: santificação e santidade, Levítico 18:1–27:34




  12 de janeiro




  Não intencional




  Levítico 4:1-3; Romanos 3:21-26




  “Dê as seguintes instruções ao povo de Israel. 
É isto que devem fazer aqueles que pecam sem intenção, 
quebrando algum dos mandamentos do Senhor.
Se o sacerdote ungido pecar, trazendo culpa sobre todo o povo, apresentará ao Senhor um novilho sem defeito
 como oferta pelo pecado que cometeu. Levítico 4:2-3




  Certa vez, enquanto eu levava o nosso neto Alex de volta para a sua casa após uma visita, o tráfego parecia especialmente complicado. Os carros em alta velocidade me impediram de tomar a pista correta para o pedágio, o que me forçou a ir à pista onde apenas carros com o pedágio pré-pago eram permitidos, e esse não era o meu caso. Alex me disse que a placa do carro seria fotografada e talvez eu recebesse uma multa. Fiquei frustrado porque uma penalidade teria que ser paga ainda que minha infração tivesse sido involuntária.




  Para os judeus da antiguidade, uma violação das leis de Deus mesmo sendo cometida sob ignorância era levada muito a sério. O Antigo Testamento reconheceu e providenciou algo para os pecados não intencionais por meio de sacrifícios apropriados: “É isto que devem fazer aqueles que pecam sem intenção […] apresentará ao Senhor um novilho sem defeito como oferta pelo pecado que cometeu” (Levítico 4:2-3).




  Os sacrifícios do Antigo Testamento eram mais do que um lembrete de que os erros acidentais têm consequências. Eles eram oferecidos na esperança de que Deus em Sua graça trouxesse a propiciação até mesmo pelos erros que nós não percebíamos que estávamos cometendo. Ele fez isso por meio da morte de Jesus em nosso lugar. A graça de Deus é muito maior do que jamais poderíamos imaginar!




  Dennis Fisher




  13 de janeiro




  Propriedade de quem?




  Levítico 6:1-7




  Quando alguém pecar, enganando seu próximo, 
tambémestará cometendo um delito contra o Senhor. 
Se esse alguém for desonesto num negócio que 
envolve depósito como garantia, ou roubar […] será culpado 
pelo pecado que cometeu. Devolverá o que roubou, 
ou o valor que extorquiu, ou o depósito feito como garantia, 
ou o objeto perdido que encontrou. Levítico 6:2,4




  Um ladrão de Nova Jersey roubou uma considerável quantia em joias, moedas antigas e dinheiro de uma viúva. Os itens levados eram tudo o que lhe restava da herança de seu marido.




  Ao examinar o que havia roubado, o ladrão encontrou vários envelopes de doação para uma igreja com o dinheiro que a mulher daria ao Senhor. Deixando o conteúdo dentro, ele os colocou dentro de outro envelope, endereçou-o para a igreja dessa senhora e devolveu a quantia em dinheiro pelo correio.




  Quando o pastor ouviu o que havia acontecido, comentou: “É uma característica da confusão moral de nosso tempo que alguém considere roubar uma viúva e seus filhos, mas considere repreensível roubar da igreja”.




  Aquele ladrão ignorou uma verdade importante: um pecado contra o nosso próximo é um pecado contra Deus (Levítico 6:2). Receio que, todos nós, tendemos a pensar que a propriedade de Deus termina em algum lugar perto da parte de trás da igreja. Mas não é assim. Tudo e todos pertencem a Deus. Reverenciá-lo é respeitar a propriedade que Ele confiou aos Seus filhos.




  Sábia é a pessoa que teme a Deus e reconhece que pecar contra os outros é pecar contra o Senhor.




  Mart DeHaan




  14 de janeiro




  O lembrete de Levítico




  Levítico 11:41-45




  …pois eu sou o Senhor, seu Deus. 
Consagrem-se e sejam santos, pois eu sou santo. 
Não se contaminem com nenhum desses 
animais pequenos que rastejam pelo chão. 
Levítico 11:44




  Talvez o livro de Levítico seja um dos livros menos lidos da Bíblia, e quem sabe você se questione qual é realmente o propósito dele. Por que todas essas leis e regulamentos com relação a animais puros e impuros? (Capítulo 11). Que mensagem Deus estava transmitindo aos israelitas e a nós?




  O comentarista bíblico Gordon Wenham diz: “Assim como as leis distinguiam animais puros dos impuros, da mesma forma o povo era lembrado de que Deus os tinha separado de todas as outras nações da Terra, para pertencerem a Ele. O maior dever do homem é imitar o Seu criador”.




  Deus diz cinco vezes em Levítico: “Sejam santos, porque eu sou santo” (11:44-45; 19:2; 20:7,26). E 45 vezes: “Eu sou o Senhor… o seu Deus”. Um dos temas mais importantes do livro é o chamado de Deus para que o Seu povo seja santo. Jesus repetiu este chamado divino quando disse: “Portanto, sejam perfeitos, como perfeito é seu Pai celestial” (Mateus 5:48).




  Ao ler Levítico 11, lembre-se de que você é especial para Deus, e deve “mostrar às pessoas como é admirável aquele que os chamou das trevas para sua maravilhosa luz” (1 Pedro 2:9).




  Precisamos deste lembrete do livro de Levítico, todos os dias.




   Anne Cetas




  15 de janeiro




  Elevadores de fixação




  Levítico 19:9-18




  …ame o seu próximo como a si mesmo. 
Eu sou o Senhor. Levítico 19:18




  Sara sofre com uma doença rara que faz suas juntas se deslocarem e isso a torna dependente de uma cadeira de rodas elétrica para poder se locomover. Recentemente, ela precisou ir a uma reunião e dirigiu-se à estação de trens, mas o elevador estava quebrado. De novo. Impossibilitada de subir à plataforma, instruíram-na a pegar um táxi para outra estação a 40 minutos distantes daquele local. O táxi chamado nunca chegou e Sara desistiu de sua tarefa e voltou para casa.




  Infelizmente, isso lhe acontece regularmente. Os elevadores quebrados impedem-na de embarcar em trens e as rampas danificadas impossibilitam a sua descida. Às vezes, ela é tratada como um incômodo por funcionários da estação por precisar de assistência. Muitas vezes, Sara fica à beira das lágrimas.




  Dentre as muitas leis bíblicas que regem os relacionamentos humanos, “amar o próximo como a si mesmo” é essencial (Levítico 19:18; Romanos 13:8-10). Embora este amor nos impeça de mentir, roubar e enganar os outros (Levítico 19:11,14) também muda a maneira como trabalhamos. Os trabalhadores devem ser tratados com justiça (v.13), e devemos ser generosos com os pobres (vv.9-10). No caso de Sara, os que consertam elevadores e rampas não realizam tarefas irrelevantes e sem consequências, mas sim, eles oferecem serviços que são importantes para outras pessoas.




  Se tratarmos o trabalho apenas como um meio de remuneração ou outro benefício pessoal, em breve trataremos os outros como incômodos. Mas, se consideramos o nosso trabalho como oportunidades para amar, a tarefa mais cotidiana se tornará um empreendimento sagrado.




  Sheridan Voysey




  16 de janeiro




  Encontro sagrado




  Leitura: Levítico 23:33-36,39-44




  Celebrem com alegria diante do Senhor, 
seu Deus, por sete dias. 
Levítico 23:40




  Reuni-me com amigos para um fim de semana juntos às margens de um lindo lago. Passávamos os dias brincando na água e compartilhando as refeições, mas eram as conversas noturnas que eu mais apreciava. Quando a escuridão caía, abríamos o coração com profundidade e vulnerabilidade incomuns, compartilhando as dores dos casamentos vacilantes e as consequências de traumas que alguns de nossos filhos estavam sofrendo. Sem minimizar nossos problemas, relembrávamos da completa fidelidade de Deus perante essas dificuldades tão extremas. Essas noites estão entre as mais sagradas da minha vida.




  Imagino que tais momentos foram iguais ao que Deus pretendia quando instruiu Seu povo a se reunir anualmente para a Festa das Cabanas. Essa festa, como muitas outras, exigia que os israelitas fossem a Jerusalém. Quando eles chegavam, Deus instruía Seu povo a reunir-se em adoração e a não fazer “nenhum trabalho habitual” durante a festa por cerca de uma semana (Levítico 23:35). A Festa das Cabanas celebrava a provisão de Deus e comemorava o tempo no deserto após o Seu povo ter sido liberto da escravidão no Egito (vv.42-43).




  Essa Festa reforçava o senso de identidade dos israelitas como povo de Deus e proclamava a bondade do Senhor, apesar das dificuldades coletivas e individuais do povo. Quando nos reunimos com aqueles que amamos para relembrar a provisão e a presença de Deus em nossa vida, também somos fortalecidos na fé.




  Kirsten Holmberg




  NÚMEROS




  Este livro começa com o recenseamento de “toda a comunidade de Israel” (1:2). Detalha a viagem do povo de Israel, começando no segundo ano da sua fuga do Egito. A narrativa cobre os próximos 38 anos e leva o povo para o lado oriental da Jordânia, enquanto se preparam para entrar na Terra Prometida.




  ESBOÇO




  Realização do recenseamento, Números 1:1-54




  A organização de Israel, Números 2:1-34




  A nomeação dos levitas para o serviço, Números 3:1–4:49




  Votos especiais, Números 5:1–6:27




  Ofertas para a consagração entregue no Tabernáculo, Números 7:1-89




  Consagração dos levitas, Números 8:1-26




  Páscoa, Números 9:1-23




  O povo em movimento, Números 10:1-36




  Deus envia codornas, Números 11:1-35




  Os irmãos de Moisés o desafiam, Números 12:1-16




  Doze espiões fazem o reconhecimento de Canaã, Números 13:1-25




  Cades e a rebelião, Números 13:26–16:50




  A vara de Arão e morte, Números 17:1–20:29




  A serpente de bronze colocada no lugar, Números 21:1-35




  Balaão, Números 22:1–24:25




  Moabitas e midianitas, Números 25:1-18




  Novo recenseamento, Números 26:1-65




  Josué é escolhido como sucessor de Moisés, Números 27:1-23




  Explicação sobre as Festas, Números 28:1–29:40




  Leis, Midiã e distribuição da terra, Números 30:1–32:42




  História, as fronteiras da terra, as cidades de refúgio, Números 33:1–36:13




  17 de janeiro




  Promessas antigas




  Leitura: Números 6:22-27




  Que o Senhor o abençoe e o proteja. 
Números 6:24




  Em 1979, o Dr. Gabriel Barkay e sua equipe descobriram dois pergaminhos de prata em um cemitério fora da Cidade Velha de Jerusalém. Em 2004, após 25 anos de cuidadosa pesquisa, os estudiosos confirmaram que os manuscritos eram o mais antigo texto bíblico existente, tendo sido enterrados 600 a.C. Acho particularmente tocante os pergaminhos conterem a bênção sacerdotal que Deus queria que Seu povo ouvisse: “Que o Senhor o abençoe e o proteja. Que o Senhor olhe para você com favor e lhe mostre bondade. Que o Senhor se agrade de você e lhe dê a paz” (Números 6:24-26).




  Ao conceder esta bênção, Deus mostrou a Arão e seus filhos (por intermédio de Moisés) como abençoar o povo em Seu nome. Os líderes deveriam memorizar as palavras na forma que Deus lhes dera, para que falassem ao povo exatamente como o Senhor desejava. Note como essas palavras enfatizam que Deus é quem abençoa, pois três vezes é dito “o Senhor”. E Deus dirige-se pessoalmente a eles para refletir o quanto Ele deseja que o Seu povo receba o Seu amor e favor.




  Pondere por um momento que os fragmentos mais antigos existentes da Bíblia relatam sobre o desejo de Deus de abençoar. Que lembrança do ilimitado amor divino e como o Senhor quer ter um relacionamento conosco! Se você se sente longe de Deus hoje, apegue-se firmemente à promessa contida nestas antigas palavras. Que o Senhor o abençoe e o proteja.




  18 de janeiro




  Soem as trombetas




  Leitura: Números 10:8-10




  Façam soar as trombetas também 
em ocasiões alegres, nas festas anuais e no começo 
de cada mês, e toquem as trombetas… 
Números 10:10




  O “Toque do silêncio” é uma chamada de trompete tocada pelos militares no final do dia e também em funerais. Fiquei surpresa quando li as diversas letras não oficiais e descobri que muitos versos terminam com a frase “Deus está próximo”. Seja antes que o escurecer se instale ou enquanto se lamenta a perda de um ente querido, as palavras dessa canção oferecem aos soldados a reconfortante garantia de que Deus está próximo.




  No Antigo Testamento, as trombetas também lembravam os israelitas de que Deus estava próximo. No meio da celebração das festas e festivais que faziam parte da aliança entre Deus e a nação de Israel, os judeus deveriam tocar “as trombetas” (Números 10:10). Fazer soar a trombeta era um lembrete não somente da presença de Deus, mas também de que o Senhor estava disponível quando os israelitas mais precisavam dele, e desejava ajudá-los.




  Ainda hoje precisamos dos lembretes de que Deus está próximo. E em nossa adoração também podemos invocar a Deus em oração e louvor. Talvez as nossas orações possam soar como as trombetas clamando a Deus para nos ajudar. E o maravilhoso encorajamento é que os ouvidos de Deus estão abertos às nossas orações (1 Pedro 3:12). A cada um de nossos apelos, Ele responde com a certeza de Sua presença que nos fortalece e nos conforta nas dificuldades e tristezas da vida.




  Lisa M. Samra




  19 de janeiro




  Entendendo a gratidão




  Leitura: Números 11:1-11




  Mesmo que pegássemos todos os peixes do mar, 
seria suficiente? Números 11:22




  Os anos de cansaço causados pela dor crônica e frustrações com a minha mobilidade limitada finalmente me afetaram. Em meu descontentamento, tornei-me exigente e ingrata. Passei a reclamar dos cuidados que o meu marido me oferecia, e a me queixar até da forma como ele limpava a casa. Embora ele seja o melhor cozinheiro que conheço, eu reclamava até da falta de variedade em nossas refeições. Quando ele finalmente confessou sobre o quanto as minhas reclamações o magoavam, eu me ressenti. Ele não fazia ideia do que eu estava vivendo. Por fim, Deus me ajudou a ver os meus erros, e pedi perdão ao meu marido e ao Senhor.




  Desejar por circunstâncias diferentes pode levar a queixas e até mesmo a uma forma egoísta de relacionamento. Os israelitas conheciam esse dilema. Parece que nunca estavam satisfeitos e sempre reclamavam das provisões divinas (Êxodo 17:1-3). Embora o Senhor cuidasse do Seu povo no deserto enviando “comida do céu” (16:4), eles queriam outro alimento (Números 11:4). Em vez de alegrarem-se com os milagres diários e com o cuidado de Deus, os israelitas queriam algo mais, algo melhor, algo diferente, ou até mesmo, algo que já tivessem tido (vv.4-6). Eles descontaram as suas frustrações em Moisés (vv.10-14).




  Confiar na bondade e na fidelidade de Deus pode nos ajudar a sermos gratos. Hoje, podemos lhe agradecer pelas incontáveis maneiras como Ele cuida de nós.




  Xochitl Dixon




  20 de janeiro




  Não apenas se aposente




  Leitura: Números 8:23-26




  …ajudarão seus colegas no trabalho de cuidar
da tenda do encontro… Números 8:26




  Os primeiros alpinistas a escalarem o Everest, a montanha mais alta do mundo, foram Edmund Hillary e Tenzing Norgay em 1953. Hillary tinha apenas 33 anos. A sua vitória garantiu-lhe fama, riqueza e a percepção de que já tinha vivido uma vida extraordinária.




  O que ele fez nos 55 anos seguintes? Aposentou-se e repousou sobre os seus louros? De jeito nenhum.




  Embora Hillary não tivesse montanhas ainda mais altas para escalar, isso não o impediu de prosseguir. Ele atingiu outras metas significativas, inclusive concentrando seus esforços para melhorar a renda do povo nepalês que morava próximo ao monte Everest. Ele cumpriu essa missão até o dia da sua morte em 2008.




  Você sabia que Deus disse aos levitas para se aposentarem das suas obrigações aos 50 anos de idade? (Números 8:24-25). No entanto, Deus não queria que eles deixassem de ajudar os outros. Deus lhes disse que deveriam ajudar “seus colegas no trabalho” e atender as necessidades, e “cuidar da tenda do encontro” (Números 8:26). Não podemos tomar este fato como um ensino completo sobre a aposentadoria, mas podemos reconhecer como sendo uma boa ideia a sugestão divina de continuar servindo aos outros depois que os nossos dias de trabalho formal cessarem.




  Muitas pessoas descobrem que nada têm de significativo para fazer com o seu tempo ao se aposentarem. Todavia, como fizeram os levitas e Sir Edmund Hillary, podemos ter um novo objetivo ao nos aposentarmos — dedicar nosso tempo para ajudar os outros.




  C. P. Hia




  21 de janeiro




  O paraíso dos chimpanzés




  Leitura: Números 14:1-10




  E, se o Senhor se agradar de nós, 
ele nos levará em segurança até ela e a dará a nós. 
Números 14:8




  Eugene Cussons resgata chimpanzés. Muitos são órfãos devido ao trabalho dos mercadores de carnes exóticas e foram retirados da floresta quando eram bebês. Muitos passaram a vida toda confinados em espaços menores do que a cela de uma prisão. Quando Cussons se aproxima para levá-los para a reserva que ele chama de “Paraíso dos chimpanzés”, geralmente, encontra criaturas hostis e desconfiadas.




  “Estes chimpanzés não percebem que eu sou da turma do bem”, afirma Cussons. Quando ele tenta colocá-los em uma jaula menor para transportá-los ao seu novo lar, eles reagem com agressividade. “Não sabem que vou levá-los de volta ao Paraíso dos chimpanzés e dar-lhes uma vida muito melhor”.




  Numa escala muito maior, a oferta de Deus para nos libertar da escravidão do pecado normalmente encontra resistência. Quando o Senhor resgatou o povo de Israel do Egito, Ele os levou a lugares difíceis que os fizeram duvidar sobre as boas intenções de Deus. “Não nos seria melhor voltarmos para o Egito?”, murmuravam (Números 14:3).




  Em nossa jornada de fé, há momentos em que a “liberdade” para pecar, a qual já deixamos para trás, é mais atraente do que as restrições impostas diante de nós pela fé. Precisamos confiar nos limites de proteção oferecidos pela Palavra de Deus como o único caminho para chegarmos ao lugar da liberdade suprema.




  Julie Ackerman Link




  22 de janeiro




  Olhe para as franjas




  Leitura: Números 15:37-41




  …recordarão todos os mandamentos do Senhor e os cumprirão. Números 15:39




  O autor best-seller Chaim Potok começou seu romance The Chosen (Os escolhidos, inédito em português) descrevendo um jogo de beisebol entre dois times judaicos em Nova Iorque. Reuven Malter, o personagem principal do livro, percebe que, nos uniformes dos jogadores do outro time, havia um acessório singular: quatro longas franjas semelhantes a cordas que se estendiam abaixo das camisetas de cada jogador. Malter reconheceu as franjas como sinal de severa obediência às leis de Deus no Antigo Testamento.




  A história dessas franjas, conhecidas como tzitzit, começou com uma mensagem de Deus. Por intermédio de Moisés, Deus disse a Seu povo que criasse franjas com alguns filamentos de linha azul e as prendessem aos quatro cantos de suas vestes (Números 15:38). Deus disse: “Quando virem as franjas, recordarão todos os mandamentos do Senhor e os cumprirão…” (v.39).




  O artifício criado por Deus para ativar a memória dos antigos
israelitas tem um paralelo para nós, nos dias de hoje. Podemos olhar para Cristo que, consistentemente, guardou toda a lei em nosso lugar e obedeceu a Seu Pai celestial (João 8:29). Por termos recebido Sua obra em nosso favor, nós agora nos revestimos “…do Senhor Jesus Cristo e não [ficamos] imaginando formas de satisfazer [nossos] desejos pecaminosos” (Romanos 13:14). Manter os nossos olhos no Filho de Deus nos ajuda a honrar o nosso Pai celestial.




  Jennifer Benson Schuldt




  23 de janeiro




  Você está ouvindo?




  Leitura: Números 20:1-13




  Enquanto eles observam, 
falem àquela rocha ali, e dela jorrará água. 
Números 20:8




  Ele estava frustrado, zangado e cansado de ser culpado por tudo o que acontecia de errado. Ano após ano, ele os havia ajudado a passarem por uma dificuldade após outra, uma tragédia após outra. Ele intercedia continuamente em favor de todos para livrá-los da dificuldade, mas tudo que obtinha por seus esforços era mais murmuração. Finalmente, irritado: “Ouçam, seus rebeldes!”, gritou Moisés. “Será que é desta rocha que teremos de tirar água para vocês?” (Números 20:10).




  A sugestão poderia soar irracional, mas não era. Quarenta anos antes, a geração anterior tivera a mesma reclamação: falta de água. Deus dissera a Moisés que golpeasse a rocha com seu cajado (Êxodo 17:6). Quando ele obedeceu, a água jorrou, muita água. Anos depois, quando o povo reiniciou suas lamúrias, Moisés fez o que havia funcionado antes. Mas nessa ocasião não era a atitude correta. Moisés disse aos israelitas que ouvissem, mas era exatamente o que Ele não tinha feito. Desta vez, Deus havia dito a Moisés que falasse com a rocha, em vez de golpeá-la.




  Algumas vezes, quando estamos exaltados ou exasperados, não damos a devida atenção a Deus. Acreditamos que Ele sempre agirá da mesma forma. Mas não é assim que acontece. Às vezes, Ele nos aconselha a agir; outras a falar; outras a esperar. Por esse motivo, devemos ser sempre cuidadosos em ouvir antes de tomarmos alguma atitude.




  Julie Ackerman Link




  24 de janeiro




  Aquele que vê




  Leitura: Números 32:16-24




  Mas, se não fizerem como prometeram, 
terão pecado contra o Senhor 
e não escaparão das consequências. 
Números 32:23




  “Não!”, ouvi a voz da minha esposa quando ela entrou na cozinha. Nesse mesmo momento, o nosso cão labrador retriever de 40 quilos, Max, saiu correndo do local.




  O pernil de cordeiro que estava muito perto da borda do balcão tinha sumido. Max o tinha comido, deixando apenas uma panela vazia. Ele tentou se esconder embaixo da cama, mas apenas a cabeça e os ombros cabiam ali. A traseira dele e a cauda expostas revelaram seu paradeiro quando fui procurá-lo.




  “Max, o seu ‘pecado’ o descobrirá”, murmurei.




  A frase foi emprestada de Moisés, quando ele advertiu duas tribos de Israel a serem obedientes a Deus e a cumprirem as promessas que tinham feito. Deus lhes havia dito: “Mas, se não fizerem como prometeram, terão pecado contra o Senhor e não escaparão das consequências” (Números 32:23).




  O pecado pode parecer bom por um momento, mas causa suprema dor e significa separar-se de Deus. Moisés estava lembrando ao seu povo de que Deus não deixa passar nada. Veja como um dos escritores da Bíblia coloca: “Nada, em toda a criação, está escondido de Deus. Tudo está descoberto e exposto diante de seus olhos, e é a ele que prestamos contas” (Hebreus 4:13).




  Embora Ele veja tudo, o nosso santo Deus nos atrai com amor para confessarmos o nosso pecado e a nos arrependermos (nos afastarmos do pecado) e andarmos corretamente com Ele (1 Joao 1:9). Que o sigamos em amor hoje.




  James Banks




  DEUTERONÔMIO




  O livro de Deuteronômio contém três mensagens entregues por Moisés como despedida ao seu povo. Uma mensagem aborda a história do povo (1:1–4:43). Outra, a mensagem faz uma revisão sobre a Lei de Deus (4–26). E a última (27–30) é uma revisão da aliança que Deus fez com o Seu povo escolhido. Depois de Moisés ter concluído os seus sermões ao povo, lemos sobre a transição da liderança de Moisés para Josué (31–34). O livro termina com o registro da morte de Moisés.




  ESBOÇO




  Moisés revê as ações de Deus, Deuteronômio 1:1–4:49




  Moisés revê a Lei de Deus, Deuteronômio 5:1–6:25




  Assegurando-se da terra, Deuteronômio 7:1-26




  Apelos à obediência, Deuteronômio 8:1–13:18




  Leis sobre separação, Deuteronômio 14:1-29




  Calendário dos eventos/Festas, Deuteronômio 15:1–16:22




  Profecias, diretrizes e leis sobre a governança, Deuteronômio 17:1–30:20




  Atos finais de Moisés, Deuteronômio 31:1–33:29




  A morte de Moisés, Deuteronômio 34:1-12




  25 de janeiro




  Registro de confiança




  Leitura: Deuteronômio 1:21-33




  Vejam, o Senhor, seu Deus, colocou a terra 
diante de vocês! […] Não tenham medo nem desanimem! Deuteronômio 1:21




  Antes de meu marido e eu entregarmos a nossa vida a Cristo, tínhamos considerado seriamente o divórcio. Mas depois de nos comprometermos a amar e obedecer a Deus, reassumimos o nosso mútuo compromisso. Buscamos conselhos sábios e convidamos o Espírito Santo a nos transformar individualmente e como casal. O nosso Pai continua nos ajudando a desenvolver habilidades de comunicação saudáveis. Ele nos ensina a amar e a confiar nele, e a confiar um no outro, não importam as circunstâncias.




  Estamos nos aproximando da celebração das nossas bodas de prata e ocasionalmente me esqueço de tudo o que Deus tem feito em e por meio de nossas provações. Às vezes, luto com um profundo medo do desconhecido e isso me causa ansiedade em vez de eu confiar em Deus e reconhecer o que Ele já fez.




  Em Deuteronômio 1, Moisés reafirmou a confiabilidade do Senhor. Ele encorajou os israelitas a avançarem na fé para que pudessem desfrutar da sua herança (v.21). Mas o povo de Deus exigiu detalhes sobre o que estaria à frente e o que receberiam antes de se comprometerem a confiar no Senhor em relação ao seu futuro (vv.22-33).




  Os que creem em Cristo não são imunes a sucumbir ao medo ou à ansiedade. Preocuparmo-nos sobre as dificuldades que podemos ou não encontrar pode nos impedir de confiar nele, e prejudicar o nosso relacionamento com Deus e com os outros. Mas o Espírito Santo pode nos ajudar a ter confiança na fidelidade que já vivenciamos no Senhor. Ele pode nos capacitar corajosamente a confiar na fidelidade de Deus ontem, hoje e sempre.




  Xochitl Dixon




  26 de janeiro




  Obedeça ao que Ele diz




  Leitura: Deuteronômio 5:28-33




  Permaneçam no caminho que o Senhor, 
seu Deus, ordenou que seguissem. 
Deuteronômio 5:33 




  Como eu precisava de uma cisterna subterrânea e sabia exatamente como a queria, dei instruções claras ao empreiteiro. No dia seguinte, quando inspecionei o projeto, irritei-me ao perceber que ele não tinha seguido as instruções que eu havia dado. Ele havia mudado o plano e, portanto, o resultado. A desculpa que deu irritou tanto quanto o seu fracasso em seguir minhas orientações.




  Enquanto o observava refazer a parte de concreto, e conforme a minha frustração diminuía, a convicção de culpa tomou conta de mim: Quantas vezes precisei refazer coisas em minha vida por obediência ao Senhor?




  Como os israelitas da antiguidade que frequentemente falhavam em fazer o que Deus lhes pedia, com frequência agimos igual. Contudo a obediência é o que se espera quando aprofundamos o nosso relacionamento com Deus. Moisés disse ao povo: “Tenham o cuidado de
obedecer a todos os mandamentos do Senhor […]. Permaneçam no caminho que o Senhor, seu Deus, ordenou que seguissem…” (Deuteronômio 5:32-33). Muito tempo depois de Moisés, Jesus instou os Seus discípulos a confiar nele e a amar uns aos outros.




  Esta submissão do nosso coração nos traz bem-estar. À medida que o Espírito nos ajuda a obedecer, é bom nos lembrarmos de que “Deus está agindo” em nós, dando-nos o desejo e o poder de realizarmos “aquilo que é do agrado dele” (Filipenses 2:13).




  Lawrence Darmani




  27 de janeiro




  Acheguem-se




  Leitura: Deuteronômio 6:1-9




  Guarde sempre no coração as palavras 
que hoje eu lhe dou […] Amarre-as às mãos 
e prenda-as à testa como lembrança. 
Deuteronômio 6:6,8




  Minha caminhada de volta à casa após deixar minha filha na escola é de1,5 km, e isso me dá a oportunidade de memorizar alguns versículos da Bíblia, se assim eu me propuser. Quando uso este tempo para mentalmente meditar na Palavra de Deus, com frequência percebo que essas passagens mais tarde, e durante todo o dia, voltam à minha mente trazendo-me consolo e sabedoria.




  Quando Moisés preparou os israelitas para entrarem na Terra Prometida, ele os exortou instando-os a cumprirem os mandamentos e decretos de Deus (vv.1-2). Querendo que prosperassem, disse-lhes que deveriam guardar e repetir aquelas instruções incutindo-as na mente e discutindo-as com seus filhos (vv.6-7). Moisés também lhes disse que deveriam amarrá-las às mãos e pendurá-las na testa (v.8). O profeta não queria que eles esquecessem as ordens de Deus para que vivessem como um povo que honrava ao Senhor e desfrutava de Suas bênçãos.




  De que maneira você pode considerar as palavras de Deus hoje? Uma ideia é escrever um versículo das Escrituras e, cada vez que lavar as suas mãos ou beber alguma coisa, ler essas palavras e incuti-las em sua mente. Ou, antes de ir dormir, como último ato do dia, investir um tempo significativo na leitura de uma pequena passagem da Bíblia. Há muitas maneiras de manter a Palavra de Deus em nosso coração!




  Amy Boucher Pye




  28 de janeiro




  Seja grato por tudo




  Leitura: Deuteronômio 8:6-18




  Quando tiverem comido até se saciarem, 
lembrem-se de louvar o Senhor, seu Deus, 
pela boa terra que ele lhes deu. 
Deuteronômio 8:10




  Na Austrália, dirigir entre as cidades tão distantes e a fadiga podem causar acidentes. Assim, nas férias e feriados bem concorridos, são montadas paradas de descanso nas principais rodovias e os voluntários oferecem café gratuito. Minha esposa, Merryn, e eu gostamos de aproveitar essas paradas durante as nossas longas viagens.




  Numa dessas viagens, paramos para tomar o nosso café. A atendente entregou duas xícaras, e cobrou 2 dólares. Perguntei-lhe o porquê, e ela nos mostrou o pequeno sinal na placa. Naquela parada, apenas o motorista recebia o café grátis; os passageiros tinham que pagar. Irritado, disse-lhe que isso era publicidade falsa, paguei o que pediu e saí. De volta ao carro, minha esposa apontou o meu erro: eu tinha transformado um presente num direito adquirido e sido ingrato pelo que eu tinha recebido. Ela estava certa.




  Quando os israelitas estavam prontos para entrar na Terra Prometida, Moisés os encorajou a serem um povo agradecido (v.10). Graças às bênçãos de Deus, a terra era abundante, mas eles poderiam facilmente tratar esta prosperidade como algo merecido (vv.17-18). A partir disso, os judeus desenvolveram a prática de dar graças em cada refeição, por mínima que fosse. Para eles, tudo era um presente.




  Voltei até a atendente do balcão e lhe pedi desculpas. O café grátis era um presente imerecido e algo pelo qual eu deveria agradecer.




  Sheridan Voysey




  29 de janeiro




  A conta está paga




  Leitura: Deuteronômio 26:12-15




  A cada três anos, separem um dízimo especial 
de suas colheitas. Nesse ano, entreguem seus dízimos 
aos levitas, aos estrangeiros,aos órfãos e às viúvas, 
para que eles comam até se saciarem em suas cidades. Deuteronômio 26:12




  “O que aconteceu com você?”, perguntou Zeal, um empresário nigeriano, enquanto se inclinava sobre uma cama de hospital em Lagos. “Alguém atirou em mim”, respondeu o jovem, com a coxa enfaixada. Embora o rapaz ferido estivesse bem o suficiente para voltar para casa, ele não seria liberado até que pagasse sua conta. Muitos hospitais do governo dessa região seguem essa mesma política. Depois de Zeal consultar um assistente social, ele cobriu os custos do jovem anonimamente com o fundo de caridade que criou como forma de expressar sua fé cristã. Em contrapartida, ele espera que as pessoas que recebem tais dádivas um dia também as retribuam a outros.




  O tema da retribuição à generosidade de Deus ressurge por toda a Bíblia. Por exemplo, quando Moisés instruiu os israelitas sobre como viver na Terra Prometida, disse-lhes para retribuírem a Deus primeiro (vv.1-3) e para cuidarem dos necessitados: os estrangeiros, órfãos e viúvas (v.12). Por viverem numa “terra que produz leite e mel com fartura” (v.15), eles deveriam demonstrar o amor de Deus aos necessitados.




  Nós também podemos espalhar o amor de Deus por meio da partilha de nossos bens materiais, sejam eles grandes ou pequenos. Podemos não ter a oportunidade de doar pessoalmente exatamente conforme Zeal o fez, mas podemos pedir a Deus que nos mostre como doar ou quem precisa de nossa ajuda.




  Amy Boucher Pye




  30 de janeiro




  Escolha a vida




  Leitura: Deuteronômio 30:11-20




  Escolham a vida, para que vocês 
e seus filhos vivam! Façam isso amando, obedecendo e apegando-se fielmente 
ao Senhor, pois ele é a sua vida! 
Deuteronômio 30:19-20




  Qual é a vontade de Deus para minha vida? Essa pergunta me assombrou enquanto crescia. E se eu não conseguisse descobri-la? E se não a reconhecesse? A vontade de Deus parecia uma agulha num palheiro. Escondida. Confundida entre as demais escolhas. Vencidas pelas escolhas falsas.




  Mas minha visão da vontade de Deus estava errada porque minha visão de Deus também era incorreta. Deus não tem prazer em nos ver perdidos, perambulando, buscando. Ele quer que conheçamos
a Sua vontade. Ele a expõe de modo claro e simples; não há sequer a opção de múltipla escolha. Ele a apresenta em duas escolhas: “vida e a morte” ou “prosperidade e a calamidade” (Deuteronômio 30:15). Caso a melhor escolha não seja óbvia, Ele ainda nos diz qual devemos escolher: “Escolham a vida…” (v.19). Escolher a vida é escolher o próprio Deus e obedecer à Sua Palavra.




  Quando Moisés dirigiu-se aos israelitas pela última vez, pediu-lhes que fizessem a escolha certa observando seriamente “…todas as advertências que hoje lhes dei […] Não são palavras vazias; são a vida de vocês!” (32:46-47). A vontade de Deus para nós é vida. Sua Palavra é vida. E Jesus é a Palavra. Deus pode não nos conceder uma receita para cada decisão, mas Ele nos deu um exemplo perfeito para seguirmos — Jesus. A escolha certa pode não ser fácil, mas quando a Palavra é o nosso guia e a adoração o nosso objetivo, Deus nos concederá a sabedoria para fazermos escolhas que geram vida abundante nele.




  Julie Ackerman Link




  31 de janeiro




  Qual é a sua música?




  Leitura: Deuteronômio 31:15-22




  Assim, naquele mesmo dia, Moisés escreveu 
as palavras da canção e a ensinou aos israelitas. 
Deuteronômio 31:22




  Até 2015, a maioria dos norte-americanos conhecia pouco sobre Alexander Hamilton. Entretanto, quando Lin-Manuel Miranda escreveu um hit musical sobre Hamilton, um dos pais fundadores de sua nação, as crianças aprenderam sobre a história dele e agora cantam alegremente sobre esse herói em seus momentos de recreio e no transporte para a escola.




  Deus conhece o poder da música, e disse a Moisés: “Escrevam, portanto, as palavras desta canção e ensinem-na aos israelitas. Ajudem o povo a aprendê-la” (Deuteronômio 31:19). Deus sabia que, muito tempo depois de Moisés ter ido embora, mesmo tendo ele levado o povo de Israel para a Terra Prometida, o povo se rebelaria e adoraria outros deuses. Portanto, o Senhor disse a Moisés: “esta canção servirá de prova contra eles, pois seus descendentes jamais se esquecerão dela” (v.21).




  É quase impossível esquecer algumas canções, por isso é bom sermos seletivos sobre o que cantamos. Algumas cantamos apenas por diversão, e isso é bom, porém nós nos beneficiamos das canções que glorificam Jesus e encorajam a nossa fé. Uma das maneiras de seguirmos o conselho de aproveitar ao “máximo todas as oportunidades” é cantarmos “salmos, hinos e cânticos […] ao Senhor de coração com música” (Efésios 5:16,19).




  As canções podem ser um indicador de onde está o nosso coração. As palavras que cantamos priorizam Jesus? Será que cantamos de todo o coração? O que cantamos influencia a nossa fé, portanto, escolhamos com sabedoria e cantemos em alta voz.




  Mike Wittmer




  Parte 2




  Históricos




  Josué, Juízes, Rute, 1–2 Samuel, 
1–2 Reis, 1–2 Crônicas, Esdras, Neemias, Ester




  Embora os primeiros cinco livros (Gênesis até Deuteronômio) sejam de natureza histórica, tornaram-se também uma seção separada em virtude da sua singularidade. Foram escritos por Moisés e intitulados como o Pentateuco, ou cinco pergaminhos, e merecem esse destaque. Os nossos amigos judeus referem-se a esses livros como “a Torá”. No entanto, o relato da história da redenção de Deus continua nos 12 livros seguintes, que são conhecidos como Históricos. Relatam sobre o povo judeu desde a sua entrada na Terra Prometida, passando por dois períodos (o de juízes e o de reis), e seguem até a época do exílio e do regresso. Ao completarmos a leitura de Josué a Ester, temos uma imagem completa da nação hebraica desde Abraão até à última vez que ouvimos falar deles, 400 anos antes do nascimento do Messias Jesus.




  JOSUÉ




  Finalmente, após 40 anos, os israelitas foram autorizados a entrar na Terra Prometida a Abraão e à sua descendência há tanto tempo. Depois de terem atravessado miraculosamente o rio Jordão que transbordava sobre as margens, eles têm acesso à terra, mas será necessário muito esforço para se estabelecerem nela, sentirem-se proprietários e distribuírem a população por todo o país. À medida que assumem esta tarefa, eles devem ter a coragem sobre a qual Deus falou a Josué (1:6-9) e aprender que a obediência às instruções de Deus ainda é o segredo para realizarem o que o Senhor quer que façam. Para essas centenas de milhares de pessoas saber que agora lhes era possível parar de peregrinar, arrumar seus pertences e estabelecer-se nas cidades e aldeias por toda a extensão daquela terra lhes parecia uma excelente perspectiva.




  ESBOÇO




  Deus instrui Josué, o novo líder, Josué 1:1-18




  Os espiões avaliam Jericó; Raabe oferece sua ajuda, Josué 2:1-24




  Israel atravessa o Jordão, Josué 3:1-17




  Um memorial no Jordão, Josué 4:1-24




  Israel e Deus derrotam Jericó, Josué 5:1–6:27




  Lidando com Ai e Gibeom, Josué 7:1–9:27




  Israel conquista a terra, norte e sul, Josué 10:1–12:24




  A terra é dividida entre as tribos de Israel, Josué 13:1–22:34




  A despedida de Josué, Josué 23:1-16 




  O pacto é renovado em Siquém e Josué morre, Josué 24:1-33




  1º de fevereiro




  Forte e corajoso




  Leitura: Josué 1:1-9




  Enquanto você viver, ninguém será capaz 
de lhe resistir, pois eu estarei com você, assim como estive 
com Moisés. Não o deixarei nem o abandonarei. 
Josué 1:5




  Toda noite, ao fechar seus olhos, Calebe sentia a escuridão envolvê-lo. O silêncio de seu quarto era interrompido regularmente pelo rangido da casa de madeira na Costa Rica. No silêncio, os morcegos no sótão se agitavam. Sua mãe havia posto uma luz noturna em seu quarto, mas o menino ainda tinha medo do escuro. Uma noite, o pai de Calebe colocou um versículo bíblico no pé da cama dele, que dizia: “Seja forte e corajoso! Não tenha medo nem desanime, pois o Senhor, seu Deus, estará com você por onde você andar” (Josué 1:9). Calebe começou a ler essas palavras todas as noites e ele deixou essa promessa de Deus colada em sua cama até ir para a faculdade.




  Em Josué 1, lemos sobre a transição da liderança para Josué depois que Moisés morreu. A ordem divina para ser “forte e corajoso” foi repetida várias vezes a Josué e aos israelitas para enfatizar sua importância (vv.6-7,9). Certamente, eles sentiram apreensão ao enfrentarem um futuro incerto, mas Deus os tranquilizou dizendo: “assim como estive com Moisés. Não o deixarei nem o abandonarei” (v.5).




  É natural termos receios, mas é prejudicial para a nossa saúde física e espiritual vivermos em estado de constante medo. Assim como Deus encorajou os Seus servos na antiguidade, também podemos ser fortes e corajosos por causa do Senhor, pois Ele promete estar sempre conosco.




  Cindy Hess Kasper




  2 de fevereiro




  Até ela?




  Leitura: Josué 2:1-14




  Raabe, a prostituta, é outro exemplo. 
Ela foi declarada justa por causa de suas ações 
quando escondeu os mensageiros e os fez sair 
em segurança por um caminho diferente. 
Tiago 2:25 




  Imagine percorrer sua árvore genealógica e encontrar essa descrição de sua ancestral: “Prostituta, abrigou em sua casa inimigos do governo. Quando confrontada pelas autoridades, ela mentiu a respeito do fato”.




  O que você faria a respeito dela? Esconderia a sua história de todos os que perguntassem sobre sua família? Ou lhe daria destaque e louvor nas legendas de seu histórico familiar?




  Apresento-lhe Raabe. Se o que lemos sobre ela no livro de Josué 2 fosse tudo o que soubéssemos, poderíamos amontoá-la com todos os outros renegados e maus exemplos da Bíblia. Mas, sua história não termina ali. O livro de Mateus 1:5-6 revela que ela foi a tataravó do rei Davi, e pertence à linhagem do nosso Salvador, Jesus. Ainda mais, Hebreus 11:31 cita Raabe como uma mulher de fé, que foi poupada da queda de Jericó (Josué 6:17). E, na carta de Tiago, suas obras de resgate foram dadas como evidência para ela ser “declarada justa” (2:25).




  O amor de Deus é surpreendente nesse sentido. Ele pode escolher pessoas com má reputação, transformar suas vidas e torná-las exemplos de Seu amor e perdão. Se você acredita que é mau demais para ser perdoado, ou se conhece outra pessoa que se sinta assim, leia sobre Raabe e alegre-se. Se Deus pode transformá-la num farol de justiça, existe esperança para todos nós.




  Dave Branon




  3 de fevereiro




  Rompendo em fé




  Leitura: Josué 3:9-17




  O povo deixou o acampamento 
para atravessar o Jordão, e os sacerdotes que levavam 
a arca da aliança foram à frente deles. 
Josué 3:14




  Minha filhinha ficou apreensiva à beira da piscina. Como ainda não sabia nadar, estava tentando se sentir confortável na água. Na piscina, seu instrutor a esperava com os braços estendidos. Quando a minha filha hesitou, vi a dúvida em seus olhos: Você vai me pegar? O que vai acontecer se minha cabeça afundar?
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